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			“Rumo a evolução natural do nosso planeta Terra”


			(Mauro Ywazaki).


		




		

			


			Dedicatória


			Primeiro e sempre dedicarei todas as minhas obras em nome do meu Deus, criador de todo o universo. Dedico aos meus pais, por darem de si cada parte especial do seu DNA para a formação da minha pessoa como sou hoje.


			Dedico aos meus irmãos, tios, primos e demais membros da minha família, por serem exemplos na construção da minha personalidade. Dedico aos meus professores, detentores de muito conhecimento, que me transmitiram um pouco deles para o aprimoramento do meu senso crítico. Dedico à força da natureza, tanto para aqueles que possuem vida ou não.


			Dedico aos autores e gênios da arte escrita com a confecção de livros e músicas. Dedico às pessoas da minha confiança, como exemplos a serem seguidos desde o tempo de escola, colégio, universidades, instituições públicas e privadas. Dedico ao povo brasileiro, que resistiu desde a época da colonização dos portugueses para manter sua soberania, com exceção daqueles brasileiros que se venderam perante outras nações mundiais.


			Dedico para as nações que cheguei a conhecer, como tais países: especialmente Espanha/Catalunha, Suíça, Áustria, Alemanha, Hungria, República Tcheca, França, Polônia, Paraguai, Argentina, Peru e Chile, os quais são países com seus devidos méritos e maravilhosos por sinal. Este livro terminantemente não é dedicado a nenhum americano, tenho o desprazer de dizer que cheguei a ir nesse país.


			Por final, dedico este livro, nada mais do que justo, àquelas nações que protegeram a minha vida das atrocidades americanas. Nações como o Japão, Alemanha, Itália e, brilhantemente, a China, as quais tenho enorme vontade de conhecer pessoalmente para apreciar como se fossem uma obra de arte de um gênio de pintura e/ou da música.


		




		

			
Como tudo começou?


			23/09/2024, Mauro sentia-se triste, desolado, isolado e incomunicável com o lado externo da clínica psiquiátrica de Maringá-PR. Nesse lugar, não teve direito a defesa ou contestação da internação; não teve direito a comunicação, com exceção aos seus pais; não teve direito de ir e vir; não teve direito de escolher os profissionais de saúde (psiquiatra e psicólogo).


			Neste local já presenciou inúmeras manifestações, como pacientes brigando fisicamente, ingerindo álcool 70% e consumindo drogas (maconha e cocaína), e até fugas, nas quais estes foram recapturados sob ameaça de arma de fogo e disparos de aviso, além de serem agredidos fisicamente pelos seguranças.


			Para piorar a situação, foi vítima de tortura psicológica, pelo fato de preverem uma data de saída e postergarem a mesma. Também teve que trabalhar involuntariamente pelo grupo operacional de apoio, pois era um pré-requisito de alta. Tal instituição, além de cobrar mensalmente 16.800 reais por paciente, exigia o pagamento de 280 reais por mês para lavanderia, sendo que as roupas eram bem mal lavadas, a ponto de ficar fedendo.


			Na alimentação, raramente serviam carne vermelha (quando havia era carne moída ou carne cozida) e pescado, majoritariamente preparavam carne de aves. No local, apesar de haver mesa de sinuca, jogo de quebra-cabeça, baralho, livros, tênis de mesa, televisão com internet etc., Mauro não estava se entretendo, tampouco conversando com alguém. A clínica era constituída pelas alas: enfermaria, masculina, feminina, sala da coordenação, psiquiatria, psicólogos, salão de jogos, campo de futebol suíço, quadra de vôlei, academia, piscina e refeitório. Local fechado, cercado com alambrado, arames farpados e vigiado por câmeras de vigilância.


			O funcionamento era da seguinte forma: uma sessão por semana com psicólogo e psiquiatra. Todos os dias, com exceção dos domingos, havia palestras e as seguintes atividades que eram de acordo com o cronograma: argila terapia, música terapia, ioga, psicodrama, roda de sentimento, filmes e ligação com a família de cinco minutos. Quem participasse de todas as atividades poderia usar o notebook aos domingos. Cada paciente dormia na sua própria cama, com direito a troca de cama semanalmente.


			A terapia do local se baseava em quatro quadrantes:


			

					Medicamentosa (25%).


					Participação das palestras e atividades (25%).


					Convívio social (25%).


					Boas condutas com os colegas de quarto, deixar o quarto e banheiro limpo e organizado (25%).


			


			A clínica era composta pelos seguintes profissionais: nutricionista, farmacêutico, enfermeiro, técnico de enfermagem, psiquiatra, psicólogos, seguranças, auxiliar de serviços gerais, auxiliar de cozinha, coordenador e diretor. Havia em torno de 70 pacientes, sendo 80% correlacionado com dependência química, majoritariamente homens (65%) e mulheres (35%).


			Mesmo não tendo cometido tentativa de suicídio ou atentado contra outros direta e indiretamente, ele estava preso na clínica psiquiátrica, local afastado da área urbana e repleto de pacientes dependentes químicos (80%) de maconha, cocaína, heroína, crack, alcoolismo e outros com transtornos mentais (20%): depressão, bipolaridade, autismo e esquizofrenia.


			Mauro estava internado de forma involuntária e compulsória (não há como sair da clínica sem a alta dos profissionais de saúde), ficando lá por 90 dias, por conta de ser portador de esquizofrenia.


			Como tudo isso começou?
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Fase Umuarama


			Em 19/06/1985, nasceu Mauro Sérgio Ywazaki, filho de descendentes nipônicos da terceira geração (sansei), na cidade de Goiânia-GO. Seu nome foi dado em homenagem aos seus tios Mauro e Sérgio, por conta do apelido do seu pai, e seu sobrenome adquirido por parte paterna tem o significado no Japão de montanhas rochosas.


			É o filho caçula da família, constituída por mais uma irmã e um irmão, ambos mais velhos, quatro e três anos respectivamente. Após nascimento, morou em Umuarama-PR até a 4ª série no colégio APEC, seu pai era comerciante e tinha uma ótica e a sua mãe professora de educação artística e desenho geométrico.


			Sua infância foi nobre, na qual seus pais e seus irmãos eram um exemplo familiar, teve poucos amigos, mas o principal era seu amigo de nome Giordano. Divertiam-se muito e sempre um ajudando ao outro. Morou numa casa de mais de 700 metros quadrados de terreno e nunca faltou alimento ou algo do tipo, sempre muito bem estruturado seu meio de convivência.


			Teve dois cães de estimação de nome Madonna e Faísca, e sempre brincou ao ar livre (patins, skate, futebol, basquete, vôlei, queimada, peteca, bicicleta, bets, trilha no bosque etc.), mas também adorava brincar de lego e casinha com sua irmã, escorregar na água com sabão, era um destemido desbravador, subia no muro, em árvores, fez aula de judô e assistia também televisão.


			Foi muito aplicado na escola, sempre dedicado, disciplinado e adorava receber boas notas nas provas. Sua educação, no colégio APEC, ia de aulas de música, como por exemplo flauta, até aulas de língua inglesa e aulas de informática. Realmente um colégio com grandes méritos pela metodologia de ensino. Não completou as aulas de catequese e não foi batizado.


			Em 1992, com sete anos de idade seu pai comprou um computador 486, e Mauro adorava jogar no computador, principalmente um jogo de persuadir o próximo, ou seja, uma arma que manipula o próprio inimigo. O outro jogo que gostava de jogar era Command Conquer, este um jogo de estratégia, que se baseava na construção de uma base militar e tinha que completar as missões, basicamente derrotar o inimigo.


			Assim, começou a se viciar na realidade virtual, mas ainda os traços das brincadeiras reais eram mais fortes.


		




		

			
Fase Cascavel


			Em 1995, a família de Mauro se mudou para Cascavel-PR, pois seus pais compraram uma distribuidora e laboratório de produtos ópticos. Começou, então, a estudar no colégio Marista e se sentiu deslocado, pois não tinha nenhum amigo, com exceção do Rodrigo (descendente nipônico). Nesta cidade teve uma infância conturbada, pois havia muito preconceito com seu estilo de ser.


			Além de haver discriminação quanto a sua pessoa, a empresa que seu pai comprou não estava indo bem financeiramente, muitas brigas familiares entre seus pais e na escola também, mas apesar de toda turbulência, sempre foi muito bem nos estudos. Infelizmente, um fato marcante foi quando sua professora pediu aos alunos que fizessem um trabalho individual em casa, no qual Mauro teria que mandar uma carta para a prefeitura de Uberaba-MG, solicitando cartões-postais da cidade.
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